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PALAVRAS DE PAULO DE TARSO.....

“Porque, se anuncio o Evangelho, não tenho 
de que me gloriar, pois me é imposta essa obriga-
ção; e ai de mim, se não anunciar o Evangelho!” 

(I Coríntios, 9:16). 

Refl	exão:

Segundo palavras acima, de Paulo de 
Tarso, devo-me sentir na obrigação de anun-
ciar o Evangelho do Cristo a todos aqueles 
que necessitam de esclarecimento, orien-
tação e consolação com único objetivo de 
auxiliar no crescimento moral e espiritual do 
meu próximo e de mim mesmo. 

Equipe Projeto Paulo de Tarso

“É permitido para efeitos de divulgação e uso a impressão deste 
material, desde que seja respeitado a sua integridade quanto ao seu 
conteúdo e proposta. Toda e qualquer alteração de seu conteúdo e 
proposta é de inteira responsabilidade de quem o fi zer”.

Equipe de Trabalho do Projeto Paulo de Tarso.
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JESUS CONTIGO 

Dedica uma das sete noites da semana ao Culto 
do Evangelho no Lar, a fim 
de que Jesus possa pernoitar 
em tua casa.

Prepara a mesa1, coloca 
água pura, abre o Evange-
lho, distende a mensagem 

da fé, enlaça a família e ora. Jesus virá em visita. 
Quando o Lar se converte em santuário, o cri-

me se recolhe ao museu. 
Quando a família ora, Jesus se demora em casa. 
Quando os corações se unem nos liames da Fé, 

o equilíbrio oferta bençãos de consolo, saúde e paz 
para todos. Jesus no Lar é vida para o lar. 

Não aguardes que o mundo te leve a certeza do 
bem invariável. 

1 a mesa - no sentido de preparar o ambiente do local a ser 
realizado o Culto do Evangelho.
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Distende, da tua casa cristã, a luz do Evangelho 
para o mundo atormentado. 

Quando uma família ora em casa, reunida nas 
blandícias do Evangelho, toda a rua recebe o bene-
fício da comunhão com o Alto. 

Se alguém, num edifício de apartamentos, alça 
aos Céus a prece da comunhão em família, todo o 
edifício se beneficia, qual lâmpada ignorada, acesa 
na ventania. 

Não te afastes da linha direcional do Evangelho 
entre os teus familiares. Continua orando fiel, es-
tudando com os teus filhos e com aqueles a quem 
amas, as diretrizes do Mestre e, quanto possível, 
debate os problemas que te afligem à luz clara da 
mensagem da Boa Nova e examina as dificuldades 
que te perturbam ante a inspiração consoladora do 
Cristo. 

Não demandes a rua nessa noite, senão para 
inevitáveis deveres que não possas adiar. Demora-
te no lar para que o Divino Hospede aí também se 
possa demorar. 

E, quando as luzes se apagarem à hora do re-
pouso, ora mais uma vez, comungando com Ele, 
como Ele procura fazer, a fim de que, ligado a ti, 
possas em casa, uma vez por semana em sete noi-
tes, ter Jesus contigo. 
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O CULTO DO EVANGELHO NO LAR 

Muitas vezes as pessoas podem conhecer os 
ensinamentos do Mestre Jesus, mas nem todos 
estão despertados para a importância da prática 
dos teus ensinamentos em suas vidas, o incentivo 
à prática do Culto ao Evangelho no Lar é um 
benefício que podemos levar ao próximo....

FINALIDADES:

•	Estudar, cultivar e praticar os ensinamentos de 
Jesus;

•	Unir a família em torno dos ensinamentos 
cristãos;

•	Criar um ambiente de harmonia e respeito en-
tre os familiares;

•	Criar uma cúpula protetora através dos pen-
samentos e sentimentos da família contra 
influências negativas;

•	Beneficiar pessoas necessitadas por meio de 
preces e vibrações.
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ESCLARECIMENTOS SOBRE A PRECE

QUALIDADES DA PRECE 
(...) As qualidades da prece estão claramente 

definidas por Jesus; quando orardes, diz Ele, não 
vos coloqueis em evidência, mas orai secretamen-
te; não afeteis de muito orar, porque não é pela 
multiplicidade das palavras que sereis atendidos, 
mas pela sua sinceridade; antes de orar, se tendes 
alguma coisa contra alguém, perdoai-lhe, porque 
a prece não será agradável a Deus se não partir de 
um coração purificado de todo sentimento contrá-
rio à caridade; orai, enfim, com humildade como 
o publicano, e não com orgulho como o fariseu; 
examinai os vossos defeitos e não as vossas quali-
dades e, se vos comparardes aos outros, procurai o 
que há de mal em vós.

 

EFICÁCIA DA PRECE 

(...) Há pessoas que contestam a eficácia da 
prece e se baseiam no princípio de que, conhecen-
do Deus nossas necessidades, é supérfluo expô-las. 
Acrescentam ainda que tudo se encadeando no 
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Universo por leis eternas, nossos desejos não po-
dem mudar os decretos de Deus. (...) 

O PODER DA PRECE

(...) O poder da prece está no pensamento; 
ela não se prende nem às palavras, nem ao lugar, 
nem ao momento em que é feita. Pode-se, pois, 
orar em toda parte, a qualquer hora, sozinho ou 
em comum. A influência do lugar ou do tempo se 
prende às circunstâncias que podem favorecer o 
recolhimento. A prece em comum tem uma ação 
mais poderosa, quando todos aqueles que oram 
se associam de coração a um mesmo pensamento 
e têm o mesmo objetivo, porque é como se todos 
gritassem em conjunto e em uníssono; mas o que 
importa estarem reunidos em grande número, se 
cada um age isoladamente e por sua própria conta! 
Cem pessoas reunidas podem orar como egoístas, 
enquanto que duas ou três, unidas em comum aspi-
ração, orarão como verdadeiros irmãos em Deus, e 
sua prece terá mais força que a das outras cem. (...) 

MANEIRA DE ORAR

(...) O primeiro dever de toda criatura humana, 
o primeiro ato que deve assinalar-lhe o retorno à 
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vida ativa de cada dia é a prece. Quase todos vós 
orais, mas quão poucos sabem orar! Que importa ao 
Senhor as frases que ligais, maquinalmente, umas 
às outras, porque disso tendes hábito; é um dever 
que vos impondes e, como todo dever, pesa-vos.
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ROTEIRO PARA REALIZAÇÃO DO CULTO DO 
EVANGELHO NO LAR

 
1.	 Escolher	 dia	 e	 hora	 da	 semana em que se 

possa contar com a presença dos familiares, 
observando rigorosamente a pontualidade 
para assegurar a assistência dos mensageiros 
de Jesus. 

2. Iniciar as reuniões, com o número que for 
possível de pessoas presentes. A ação de um 
único membro da família, fazendo o Culto 
do Evangelho no Lar beneficiará a todos.  
Caso deseje e for de sua crença, disponibili-
ze um copo com água para cada participante, 
para que ao final seja fluidificada de acordo 
com as necessidades de cada um. 

3. Abrir a reunião convidando os presentes a unir 
seus pensamentos a Jesus e com uma prece 
simples e espontânea (PAI	 NOSSO) dirigi-
da a Deus, que poderá ser feita por qualquer 
participante. 

4. Ler um pequeno trecho do Evangelho. 
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5. Iniciar com comentários breves, feitos por 
todos, onde cada um expõe o que enten-
deu da leitura, com simplicidade, sem fugir 
do assunto, evitando debates e discussões.  
 Buscar sempre a aplicação dos ensinamentos 
de Jesus na conduta pessoal e na vida diária. 

6. Realizar, em seguida, vibrações, pois, neste 
momento passamos a condição de doadores e 
todos têm condições de doar bons pensamen-
tos e sentimentos. Vibrar	é	unir	pensamentos 
e	sentimentos e direcioná-los às pessoas, lo-
cais e situações como abaixo: 

•	Pela paz na Terra e no coração dos homens;
•	Pelas religiões e filosofias na divulgação e 

implantação do Evangelho de Jesus no mundo;
•	Pelo auxílio aos enfermos, encarcerados, 

descrentes e suicidas;
•	Pelo nosso País, estado e bairro onde 

moramos;
•	Pelo lar onde está sendo realizado o 

Evangelho, pelos presentes e familiares e pe-
los locais de trabalho;

7. Fazer a prece de encerramento (PAI	NOSSO). 




